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A dívida pública inter-
na da União atingiu, 
ao final cie novembro 

último, Cr$ 358.7 trilhões, 
com crescimento no ano de 
297,3% e em doze meses de 
342,9%, informou o Banco 
Central. Em comparação 
com a inflação de 194,3% e 
224,8% nos respectivos 
períodos, a dívida interna 
registrou crescimento real 
de 35%, de janeiro a no-
vembro do ano passado, e 
de 36,4%, no período de do-
ze meses, ao acompanhar a 
evolução do déficit público. 
Com  a persistência da in-
flação mensal de dois dígi-
tos, a divida interna fede-
ral fechou o ano na casa 
dos Cr$ 400 trilhões, equi- 

valente a 30% — 23,30% em 
1984 — do produto Interno 
Bruto estimado pelo Banco 
Central para 1985 de Cr$ 
1,33 quatrilhões. 

Do total da dívida, 83,6% 
correspondem aos papéis 
com correção monetária 
pos-fixada, as Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro 
Nacional (ORTN ), no mon-
tante de Cr$ 299,3 trilhões. 
Os restantes Cr$ 59,3 tri- 

lhões representam os títu-
los com taxas prefixadas, 
as Letras do Tesouro Na-
cional (LTN ), de curto pra-
zo. 

Apesar do elevado cres-
cimento real da dívida in-
terna, a colocação primá-
ria de títulos públicos fede-
rais — operações de dívida 
p.ublica — contribuiu com 
apenas Cri 3,3 trilhões pa-
ra o enxugamento da liqui- 

dez do mercado. Já no mer- 
cado secundário — opera- 
ções de "open", o Banco 
Central conseguiu resulta-
do mais significativo na 
contração da oferta mone-
tária, com a colocação de 
Cri 29,7 trilhões de títulos 
de sua carteira. 
POUPANÇA 

As aplicações em ativos 
financeiros — papéis remu- 

nerados de emissão do Te-
souro e do Sistema Finan-
ceiro Nacional — soma-
ram, ao final de novembro 
último, Cr$ 601,7 trilhões, 
com crescimento no ano de 
240,6% e em doze meses de 
277,4%. Em termos reais, 
as aplicações financeiras 
cresceram 15,5% e 16,2%, 
nos respectivos períodos. 
Somados os depósitos à vis-
ta e papel-moeda em poder 
do público, os haveres fi-
nanceiros alcançaram, em 
novembro, Cri 680,3 tri-
lhões. Entre os principais 
ativos, apenas as letras de 
câmbio e letras imobili.a-
rias registraram perda 
real. 


